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ACIAR premia sorteados 
na Campanha de Natal

show de prêmios
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PALAVRAS DO PRESIDENTE

A cada ano de trabalho e 
experiências adquiridas, aprendemos 
que precisamos abandonar certos 
hábitos se quisermos crescer 
enquanto pessoas e comerciantes. É 
isso que gera o nosso dinamismo e 
nossa evolução profissional. Passos 
que foram dados - alguns que não 
podem ser retrocedidos, enquanto 
outros podem ser cambiáveis – 
sempre no objetivo do melhor a ser 
alcançado.

Dois mil e onze terminou com sua 
onda de transformações, tanto 
no Hemisfério Norte quanto no 
Hemisfério Sul, em seu momento 
de se levantar perante o mundo 
como um adolescente que se torna 
adulto.  É uma nova visão do mundo 
e junto com essa nova visão, uma 
nova realidade a qual devemos nos 
adequar. 

Já estamos em Dois Mil e Doze, com 
novos chamados, novos desafios 
a serem superados. E a ACIAR 
continuará firme no propósito de 
contribuir com nossos amigos 
comerciantes, para que novas 
experiências possam ser agregadas 
no crescimento constante do 
comércio. 

Um novo ano começa! Que ele seja 
de paz e de muita luz a todos os 
corações!

Cordialmente, 

Henrique Wolf

Henrique Rodrigues Wolf
PRESIDENTE DA ACIARSem desafios, 

não há comércio. 
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Novos associados

Panificadora  Kemer 
Hoje conta três unidades na cidade, porém não abre mão do que há de melhor em cada item 
oferecido aos seus clientes,  mantendo o mesmo padrão de atendimento e de qualidade. Localizada 
na AV. Wild José de Souza, 330. Tel: 3822-2904 e  Rua  Peru , 247. Tel: 3821-7676.

Constrular
Localizada na Rua  Professor  João  Carneiro  dos 
Santos, 32. Centro - Eldorado. Tel. ( 13) 3871- 1791. 
Tem como objetivo  corresponder às expectativas 
do público em geral, que podem encontrar em sua 
loja inúmeros materiais para construção e reforma, 
praticando bons preços e facilidades de pagamento.

Panificadora Avenida
Buscando inovar em seus produtos e serviços, oferece aos seus clientes 
qualidade e conforto, mantendo sempre o mesmo sabor e carinho. 
Situada na AV.  Caraita, 490. Centro – Eldorado. Tel.(13) 3871- 1579.  

Cereagro
Empresa atuante no mercado de rações, suplementos 
alimentares e medicamentos, equipamentos em geral . 
Localizada na Av. Caraitá, 220. Tel.: 3871-1449. Eldorado.

Local Beach
Situada  na Av. 
Caraitá, 448. Eldorado. 
Tel.: 3871-1741. Da 
proprietária Hellen, 
esta loja aberta há 
pouco tempo é 
especializada em 
vestuário feminino 
e masculino e 
acessórios em geral. 
Associou-se para 
poder utilizar os 
serviços do SCPC.
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Kiyomi Fujii
NOSSA HISTÓRIA, NOSSA GENTE

Filha de Wataro e Sei Tsuno, 
Kiyomi nasceu no Japão no dia 30 
de setembro de 1909. Veio para o 
Brasil ainda adolescente e se insta-
lou com a família no Bairro Alto, 
na zona rural de Registro, onde tra-
balharam na colheita de chá preto. 
O sobrenome Fujii veio do marido 
Yoshio, também imigrante japonês, 
nascido em 15 de outubro de 1913. 
Ele era filho de Guichi e Tomi Fujii, 
residentes no Campo da Experiên-
cia, onde a colheita de chá também 
era a principal atividade.

Depois que casaram, Kiyomi 
e Yoshio Fujii continuaram traba-
lhando na agricultura. Com o fi-
lho Júlio em idade escolar, o casal 
decidiu ir para São Paulo onde o 
menino teria melhores condições 
de estudo. Eles venderam o sítio 
e foram em 1940 para a capital, 
onde abriram um empório. No 
comércio, vendiam cereais, chá e 
outras mercadorias entre secos e 
molhados. 

Júlio hoje lembra que acabou 
estudando só até a 5ª série. Com o 
término da 2ª Guerra Mundial, os 
pais resolveram voltar para Regis-
tro. Em São Paulo, nasceu a primei-
ra filha do casal, Luiza, que mais 
tarde ganhou mais uma irmã, Tere-
za. A família passou a morar com 
os pais de Kiyomi, no Bairro Alto. 
O sítio fornecia chá para a Coo-
perativa Agrícola de Cotia (CAC), 
que chegou a ser uma potência no 
País.

Foi através desse contato que o 

Imigrante japonês, 
ela trabalhou 
na Usina de 
Beneficiamento de 
Chá da Cooperativa 
Agrícola de Cotia

casal conseguiu emprego na Usina 
de Beneficiamento de Chá da Coo-
perativa. Kiyomi trabalhava no se-
tor de empacotamento do chá, en-
quanto Yoshio ficava no escritório, 
na área administrativa. Criada em 
1927, a CAC se expandiu primeiro 
no Estado de São Paulo e chegou 
a ter cooperados em diversos es-
tados do Brasil. Na segunda me-
tade dos anos 80, a Cooperativa já 
tinha mais de 14 mil cooperados. 
Antes que a CAC encerrasse suas 
atividades em setembro de 1994 
– depois de contrair uma série de 
dívidas em decorrência da crise na 
agricultura e do cenário econômi-
co negativo -, Kiyomi e Yoshio se 
aposentaram. 

Com o tempo mais livre, o ca-
sal passou a se dedicar ao lazer. O 
esporte escolhido foi o gatebol, 
praticado regularmente no Re-
gistro Base Ball Clube (RBBC). 
Esporte típico do Japão, o gatebol 
é praticado há mais de 20 anos 
por atletas de todas as idades. Na 
Grande São Paulo, existem cerca 
de 100 clubes e academias de ga-
tebol. Kiyomi e Yoshio participa-
vam, inclusive, das competições 
realizadas no Estado. 

Foi numa dessas viagens que o 
casal acabou falecendo, vítima de 
um acidente que chocou a popu-
lação do Vale do Ribeira. Ocorrido 
no dia 1º de abril de 1990 na BR-
116 em Juquiá, o acidente matou 
16 pessoas que seguiam numa Van. 
Filho de Kiyomi e Yoshio, Júlio Fu-
jii se emociona ao recordar do epi-
sódio. Ele foi o único sobrevivente 
da tragédia. A mãe faleceu aos 81 
anos e o pai, aos 77. 

Muito queridos de toda a comu-
nidade, Kiyomi e Yoshio deixaram 
um vasto rol de amigos e admira-
dores. Em homenagem, o municí-
pio nomeou uma das ruas da Vila 
Alvorada como Kiyomi Fujii.

Kiyomi e Yoshio Fujii no dia em que comemoraram 
Bodas de Ouro no casamento em 1982

PERFIL
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Evolução
PERFIL

Antonio Galvão Bicudo e a espo-
sa Sandra Mara Gemente Bicudo 
administram uma cadeia de con-
cessionárias e revendas de veículos 
em Sorocaba, onde residem. Ele co-
meçou com uma pequena revenda 
de carros multimarcas há mais de 
30 anos. O talento para os negócios 
contribuiu para o crescimento da 
atividade e Antonio decidiu inves-
tir também no segmento de motos. 
Foi então que adquiriu a Conces-
sionária Honda em Registro, que 
até então pertencia à família Maeji.

A Moto Honda da Amazônia 
nomeou a bandeira Honda Mo-
tos e Produtos de força no Vale 
do Ribeira já na década de 1980. 
Inicialmente a bandeira Honda foi 
representada com o nome de fan-
tasia RegisMoto. A Bicudo Motos 
Honda começou a funcionar em 
fevereiro de 2006 sob a gerência de 
Valter Alberto Júnior, que já 
trabalhava com Antonio 
Bicudo em Sorocaba. 

Desde então, a empre-
sa não só se consolidou 
no município, como 
se expandiu no 
Vale do Ribeira. 
De 2006 para cá, 
a Bicudo Motos 
abriu postos de aten-
dimento avançado 
em Iguape, Cajati 
e Juquiá e se prepa-
ra para inaugurar 
uma nova filial em 
Pariquera-Açu. Ao 
todo, a concessionária 
emprega 48 colaborado-

res treinados para atender a clien-
tela. São 38 só na matriz em Regis-
tro. Valter calcula que a empresa já 
colocou pelo menos 10.800 motos 
novas para rodar na região. 

A concessionária trabalha 
com motos novas e usadas, peças, 
acessórios e serviços de mecâni-
ca. Promove cursos de pilotagem 
defensiva e harmonia no trânsito. 
“A empresa busca cada vez mais o 
envolvimento com a comunidade. 
Frequentemente cedemos nosso 
galpão para quermesses promovi-
das por entidades filantrópicas e 
escolas. É uma forma de re-
tribuir o acolhimento que 
tivemos”, comenta o ge-
rente geral Valter Júnior.  

Curiosidade 
A história da Honda no Bra-

sil teve início na década de 1970, 
quando não existia praticamente 
mercado para motocicletas no País. 
Com a fundação da Honda Motor 
do Brasil, em 1971, cresceu a im-
portação de motocicletas e, dois 
anos depois, a de produtos de força 
(peças e acessórios). O grande pas-
so ocorreu em 1976, com o início 
da produção nacional. Hoje, na 
Moto Honda da Amazônia Ltda., 
em Manaus (AM), são produzidas 
motocicletas, quadriciclos e moto-
res estacionários. A Honda é líder 

nacional no setor de motocicletas 
e, em 2009, ultrapassou a marca 
de 13 milhões de unidades pro-
duzidas. 

Empresário 
está no ramo 
automobilístico há 
mais de 30 anos

Valter Alberto 
Júnior, gerente 
geral da empresa
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SAÚDESUA EMPRESA

Debora Amaral, 
Consultora em 
Recursos Humanos 

dmoreiraamaral@uol.com.br

O Gato e a Lebre

Já ouvimos muito sobre a frase “Não 
compre gato por lebre”. Mas será que já 
paramos e pensamos sobre ela? Nada 
contra os animais, pelo contrário, tudo 
a favor, mas por que eles são usados 
em frases como esta e o que elas sig-
nificam? 

Expressão iniciada em Portugal, 
onde no século 19 a carne do felino 
era muito apreciada e consumida pelos 
estudantes, e devido ao seu custo bem 
mais baixo, as estalagens em Portugal 
e na Espanha apresentavam aos seus 
clientes a carne de gato (de custo bem 
barato) como se fosse a de lebre (de cus-
to bem mais caro). Aí nasce a expressão 
de ser enganado, em algo que acredita 
ter um favor e não o tem. Na verdade 
mais simples, podemos dizer que é ser 
enganado, ludibriado, feito de bobo.

Compramos algo e logo nos de-
paramos com dificuldades diante do 
objeto. Seja um eletrodoméstico, um 
pacote de viagem, uma roupa ou qual-
quer serviço que nos prestem. Muitos e 
não poucos usam essa expressão logo 
que se deparam com problemas: “Não 
acredito! Comprei gato por lebre…”. 

A verificação de 
todos os detalhes 
de um investimento 
não nos assegura o 
acerto, mas nos livra 
de um desgaste 
intenso 
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Ainda que o engano seja vinculado à 
compra de objeto, por exemplo, faz-se 
valer os direitos do consumidor, porém 
o que vem a seguir de um pedido de 
troca, ressarcimento, etc. não é fácil.

O que ocorre com o comportamen-
to humano? As pessoas nos apresen-
tam comportamentos amáveis, doces, 
íntegros, inteligentes, emocionalmente 
estáveis, com propostas de cumplicida-
de, companheirismo, maturidade, in-
telectualidade apropriada. Verifica-se 
com frequência a desilusão criada após 
tempo de convivência, seja no trabalho 
ou no âmbito pessoal. 

Aprecia-se um currículo, faz-se 
uma entrevista, contrata-se, investe-se. 

Admira-se uma pessoa, conhece-a, 
define com o tempo um coleguismo ou 
uma amizade, investe-se emocional-
mente. 

Deseja um objeto, faz-se um inves-
timento (reserva de dinheiro), com-
pra-o, investe-se emocionalmente. 

Em todos os exemplos colocados 
é visível que há um INVESTIMENTO 
EMOCIONAL naquilo que se faz.

Verifica-se que as demissões/des-
ligamentos são acompanhados não 
apenas de papeis, assinaturas, direitos 
e deveres/leis sendo racionalmente uti-
lizados, mas sempre são aquecidas por 
comentários, críticas, um movimento 
de julgamento sobre os porquês de tal 
fato. Nunca uma demissão é apenas ra-
cional. Perceba.

O desgaste não se concentra apenas 
no financeiro, mas sim no sentimento 
que é gerado diante da descoberta que a 
sua APOSTA EMOCIONAL foi desfeita 

pela simples falta de postura do outro.
Isso significa que uma APOSTA 

EMOCIONAL nos leva a um IN-
VESTIMENTO EMOCIONAL e a 
partir daí nos colocamos vulneráveis 
a COMPRAR GATO POR LEBRE e 
descobrirmos que recebemos um PRE-
SENTE DE GREGO, e AMARRAMOS 
O BODE por termos ENGOLIDO O 
SAPO.

Culpa de quem investiu? Culpa de 
quem se fez de Lebre? Ambos os la-
dos trabalham em beneficio próprio, 
porém as maiores expectativas são de 
quem investe e assim acaba por ter o 
maior DESGASTE EMOCIONAL.

O principal fato é que a verificação 
de todos os detalhes de um investimen-
to não nos assegura o acerto, mas nos 
livra de um desgaste intenso e apostas 
desnecessárias. 

Se vai contratar, nada melhor que 
entregar a função a quem a conhece. 
Faça uma Gestão de Pessoas, dando a 
função de contratar a quem estudou 
para tal.

Se começou uma amizade, um co-
leguismo, um romance, busque anali-
sar, compreender o outro, controlando 
o emocional. Apenas você pode buscar 
o próprio equilíbrio interno.

Se vai comprar algo, busque todas 
as informações e referências possíveis 
sobre o produto.

Defina se passará seus dias a 
COMPRAR GATO POR LEBRE ou a 
ACERTAR NA MOSCA, onde investe-
se emocionalmente mas com atenção, 
afinal ACERTAR NA MOSCA é algo 
que na vida real não é nada fácil.
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SAÚDE

Mais sete grupos de alimentos 
terão redução de sódio

O Ministério da Saúde e a indús-
tria alimentícia assinaram em de-
zembro a nova fase do acordo que 
prevê a redução gradual de sódio 
em 16 categorias de alimentos. Nesta 
etapa, serão detalhadas as metas para 
os alimentos que estão entre os mais 
consumidos pelo público infanto-ju-
venil, incluindo sete categorias: bata-
tas fritas e batata palha, pão francês, 
bolos prontos, misturas para bolos, 
salgadinhos de milho, maionese e 
biscoitos (doces ou salgados). O do-
cumento define o teor máximo de 
sódio a cada 100 gramas em alimen-
tos industrializados. As metas  devem 
ser cumpridas pelo setor produtivo 
até 2014 e aprofundadas até 2016.

A redução do consumo de só-
dio no Brasil é uma das estratégias 
do governo federal para o enfren-
tamento às doenças crônicas, como 
hipertensão arterial e doenças car-
diovasculares. “Esta segunda etapa 
do acordo reforça o projeto conjunto 
entre governo e indústrias para res-
peitar a recomendação de consumo 
máximo da Organização Mundial de 
Saúde (OMS), que é de menos de 5 

gramas de sal diários por pessoa, até 
2020”, considera o ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha.

A hipertensão arterial atinge 
23,3% da população adulta brasilei-
ra (maiores de 18 anos), de acordo 
com o estudo Vigilância de Risco e 
Proteção para Doenças Crônicas por 
Inquérito Telefônico (Vigitel/2010). 
Já as doenças cardiovasculares foram 
responsáveis por 319 mil óbitos em 
todo o país, em 2009.

De acordo com dados do IBGE, 
o consumo individual de sal, apenas 
nos domicílios brasileiros, foi de 9,6 
gramas diários, enquanto o consumo 
total foi estimado em aproximada-
mente 12g diários, o que representa 
mais do que o dobro do recomen-

dado pela OMS. A pesquisa revelou, 
ainda, que mais de 70% dos brasi-
leiros consomem mais do que 5g de 
sal ao dia (o equivalente a quatro 
colheres rasas de café), chegando este 
percentual a mais de 90% no caso de 
adolescentes de 14 a 18 anos e adul-
tos da zona urbana.

O acordo firmado pelo Minis-
tério da Saúde inclui a Associação 
Brasileira das Indústrias de Alimen-
tação (Abia), Associação Brasileira 
das Indústrias de Massas Alimentí-
cias (Abima), Associação Brasileira 
da Indústria do Trigo (Abitrigo) e a 
Associação Brasileira da Indústria de 
Panificação e Confeitaria (Abip).

Veja o que estabelece o acordo 
para as sete categorias de alimentos:

Fonte
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ALIMENTO TEOR ATUAL DE SÓDIO META DE TEOR DE SÓDIO REDUÇÃO

PÃO FRANCÊS 648mg/100g 586mg/ 100g 2,5% ao ano até 2014

BATATAS FRITAS 
E PALHA 720mg/100g 529mg/ 100g 5% ao ano até 2016

SALGADINHOS 
DE MILHO 1.288mg/100g 747mg/ 100g 8,5% ao ano até 2016

BOLOS 
PRONTOS 463mg/100g Entre 204mg/100g e 332g/100g 

(meta varia conforme o tipo de bolo) 7,5% a 8% ao ano até 2014

MISTURAS 
PARA BOLOS 568mg/100g 334mg/100g (aerados), 250mg/100g 

(cremosos) 8% a 8,5% ao ano até 2016

BISCOITOS

1.220mg/100g 
(salgados), 490mg/100g 
(doces) e 600mg/100g 

(doces recheados)

699mg/100g (salgados), 359mg/100g 
(doces) e 265mg/100g (doces 

recheados.

7,5% a 19,5% ao ano 
até 2014

MAIONESE 1.567mg/100g 1.052mg/100g 9,5% ao ano até 2014 

Consumo máximo 
de sal deve ser 
inferior a 5g./dia



10 janeiro 2012 www.aciar.com.br

RURAL

A preocupação legislativa e 
judiciária com o consumo do álcool

JURÍDICO

Carla Groke 
Campanati, 
Advogada
OAB-SP 262.898
carla@campanati.adv.br

Janeiro é mês de férias e, como 
não poderia deixar de ser, de praia, 
viagens e festas. Nessa época do 
ano o policiamento nas rodovias 
aumenta, a fiscalização se intensifi-
ca, mas, ainda assim, os acidentes 
acontecem.

Inúmeras tentativas do gover-
no já tentaram coibir o consumo 
do álcool para motoristas: impôs-
se a proibições aos comerciantes, 
promulgou-se a “Lei Seca” e agora, 
a mais recente, estuda-se a Lei Tole-
rância Zero. Em novembro de 2011 
a Comissão do Senado aprovou a 
lei de “Tolerância Zero” ao álcool 
no volante e, pela proposta, a em-
briaguez pode ser comprovada por 
bafômetro, exames clínicos e até 
mesmo imagens do motorista. 

Até então, apenas os exames de 
bafômetro ou de sangue é que eram 
capazes de apurar a situação de em-
briaguez, sendo que o motorista 

poderia negar-se a fazê-lo, saindo 
ileso da infração. A nova norma 
institui que a prova do crime pode-
rá ser obtida por perícia ou outras 
formas que permitam certificar, 
técnica e cientificamente, se o con-
dutor está ou não sóbrio. O uso de 
prova testemunhal, de imagens e 
vídeos também será admitido para 
comprovação de um eventual esta-
do de embriaguez.

Ao defender o projeto, o sena-
dor Ricardo Ferraço (PMDB-ES) 
considerou que o País vive uma 
“epidemia” de violência no trânsito. 
Conforme ressaltou, o consumo de 
álcool é responsável por 40% dos 
acidentes de trânsito registrados 
no País. “É preciso refletir se esse 
não é o momento de evoluir para 
a tolerância zero contra esse tipo de 
atitude”.

De acordo com a lei atual, se a 
quantidade de álcool no sangue for 
de até 0,33 mg por litro de ar ex-
pelido, o motorista não responde 
criminalmente, embora seja multa-
do em R$ 957,70, perca o direito de 
dirigir por 12 meses e tenha a car-
teira de habilitação retida. Se a taxa 
se álcool for superior a 0,34 mg/l, 
ele poderá responder por crime de 
trânsito e ser condenado de seis 
meses a três anos de prisão.
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O projeto de lei (PLS 48/2011) 
ainda irá à segunda votação no 
Senado e depois à Câmara Fede-
ral. Em razão da seriedade do as-
sunto, entendimentos nos nossos 
tribunais também estão mudando. 
Antes, a embriaguez só poderia 
ser considerada crime se houvesse 
de fato lesão à integridade física de 
alguém.

No entanto, o Supremo Tribu-
nal Federal já decidiu que dirigir 
com concentração de álcool por 
litro de sangue igual ou superior 
a 6 decigramas é crime, sujeito à 
detenção, mesmo que o motorista 
não provoque risco a outras pesso-
as. O entendimento está em deci-
são da 2ª Turma que reafirmou, em 
setembro de 2011, a validade da lei 
que tornou crime, em 2008, dirigir 
alcoolizado.

“É como o porte de armas. Não 
é preciso que alguém pratique efe-
tivamente um ilícito com emprego 
da arma. O simples porte constitui 
crime de perigo abstrato porque 
outros bens estão em jogo. O artigo 
306 do Código de Trânsito Brasilei-
ro foi uma opção legislativa legíti-
ma que tem como objetivo a prote-
ção da segurança da coletividade”, 
enfatizou o Ministro Lewandowski, 
relator da decisão.

RURAL

Comissão do 
Senado aprovou a 
lei de “Tolerância 
Zero” ao álcool no 
volante
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Resolução dispensa 
licenciamento ambiental 
para agropecuária

No final de dezembro, as Secre-
tarias Estaduais do Meio Ambiente 
(SMA), da Agricultura e Abaste-
cimento e da Justiça e Defesa da 
Cidadania assinaram resolução 
conjunta que autorizará a dispensa 
do licenciamento ambiental para 
atividades agropecuárias no Estado 
para empreendimentos com pe-
queno potencial poluidor e degra-
dador. A dispensa ocorrerá desde 
que esses produtores apresentem 
uma declaração de conformidade 
da atividade agropecuária e que as 
mesmas não impliquem interven-
ção em áreas de preservação per-
manente ou supressão de vegetação 
nativa. 

A resolução que vai simplificar 
a regularização das atividades do 
setor foi assinada pelo secretário do 
Meio Ambiente Bruno Covas, pela 
secretária de Agricultura e Abas-
tecimento Mônika Bergamaschi e 
pelo secretário em exercício da Jus-
tiça e da Defesa da Cidadania, Fa-
biano Marques de Paula. A medi-
da beneficia produtores rurais que 
se dedicam ao cultivo de espécies 
de interesse agrícola temporárias, 
apicultura em geral e ranicultura, 
criação de animais, exceto as ativi-
dades de avicultura, suinocultura 
e aquicultura. O mesmo vale para 
atividade de reforma e limpeza de 

Medida beneficiará 
produtores rurais 
que cultivam 
atividades agrícolas 
temporárias

pastagens, quando a vegetação a 
ser removida for constituída ape-
nas por estágio pioneiro de rege-
neração e ainda para projetos de 
irrigação.

Também ficam dispensadas de 
licença - mas não de obtenção de 
outorga ou cadastro para a utiliza-
ção de recurso hídrico - atividades 
de implantação ou regularização 
de poços rasos ou profundos e de 
estruturas para permitir a captação 
ou lançamento superficial em cor-
pos d’água, bem como a regulariza-
ção de barragens e travessias desti-
nadas a atividades agropecuárias.

A declaração de conformidade 
da atividade agropecuária deve-
rá ser entregue pelos produtores à 
Secretaria de Agricultura. O preen-
chimento levará em consideração 

Secretário-adjunto Fabiano Marques de Paula, secretária Mônica Bergamaschi 
e secretário Bruno Covas durante assinatura conjunta de resolução

o atendimento às legislações de 
uso e conservação do solo, ao uso 
de agrotóxicos e à adoção de boas 
práticas de produção agropecuá-
ria. Caberá à Secretaria da Justiça, 
por meio da Fundação Instituto de 
Terras do Estado de São Paulo “José 
Gomes da Silva” (Itesp), receber a 
declaração dos beneficiários dos 
projetos da reforma agrária e dos 
remanescentes das comunidades 
quilombolas.

Novos projetos agropecuários 
que contemplem áreas acima de 
mil hectares deverão ser licencia-
dos pela Companhia Ambiental do 
Estado de São Paulo (Cetesb), as-
sim como as ampliações de plantio 
ou atividades agropecuárias, quan-
do a área de ampliação for superior 
a mil hectares.

RURAL

Foto: Gilberto Marques / Divulgação 

RURAL
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CAPA

Para 12 consumidores que com-
praram no comércio da região o 
Natal de 2011 teve sabor especial. 

ACIAR entrega 
prêmios da 
campanha que 
distribuiu 1 milhão de 
cupons no comércio

Um show
de Natal

Eles foram sorteados na campanha 
“Show de Prêmios de Natal” promo-
vida pela ACIAR junto ao comércio 
e levaram ótimos prêmios para casa. 
Lucilene Costa Ferreira e João Ma-
zuline, ambos do Bairro Xangrilá 
em Registro, foram os mais sortu-
dos e ganharam uma moto Yamaha 
0 km cada. Ela com o cupom da loja 
O Feirão do Sapato e ele, do Super-
mercado Superdon. A sorte esteve 
mesmo ao lado de Lucilene e João, 

já que nesta edição a campanha dis-
tribuiu 1 milhão de cupons entre os 
consumidores.

Foram cerca de 60 lojas partici-
pantes que não economizaram na 
entrega dos cupons. Quem distri-
buiu mais, teve ainda mais chances 
de premiar os clientes. A Willirrô 
Modas e a Tok Lar Baby, de Re-
gistro, e o Supermercado Epa, de 
Eldorado, tiveram dois consumi-
dores premiados cada. Os demais 

Lucilene Costa Ferreira, do Bairro Xangrilá, ganhou uma 
moto Yamaha. Na entrega do prêmio, ela foi representada 
por Ricardo. O cupom saiu da loja O Feirão do Sapato

João Mazuline, também do Xangrilá, levou a outra moto 
Yamaha 0 km. Cupom do Supermercado Superdon
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contemplados foram com cupons 
da Festolândia, Mercado Luiz 
Nakajima, Kalia Modas e Super-
mercado Mini Custo - estes dois de 
Eldorado. 

A campanha foi realizada no 
período de 24 de outubro a 24 de 

dezembro. O sorteio aconteceu no 
dia 27/12 na Praça dos Expedicio-
nários e os prêmios foram entre-
gues no dia 29 pelo presidente da 
ACIAR, Henrique Rodrigues Wolf, 
e pelos representantes das empre-
sas. Henrique parabenizou ganha-

dores e lojistas pela participação e 
destacou a importância da campa-
nha para a valorização do comércio 
local. Para 2012, a ACIAR também 
prepara promoções especiais nas 
principais datas comemorativas. 
Fique atento às novidades! 

Eduardo Pinto, da Vila Nova Esperança 
em Eldorado, ganhou uma TV LCD 32” 
com o cupom do Supermercado Epa

Marli Almeida Prado, de Eldorado, 
ganhou o outro Nintendo WII com o 
cupom do Supermercado Mini Custo

Maurílio Pagani ganhou uma 
câmera digital com cupom da Tok 
Lar Baby. A outra câmera foi para 
Rogério da Guia Silva, que não 
compareceu na entrega do prêmio – 
seu cupom saiu da Festolândia

Representando o marido Fábio 
Augusto Mendes, Sandra foi 
buscar a outra TV LCD 32”. O 
cupom foi da Willirrô Modas

Marlene Lopes de Almeida 
ganhou um notebook com 
cupom da Willirrô Modas

Viviane Pereira, de Jacupiranga, 
levou uma bicicleta 18 marchas 
com cupom da Tok Lar Baby

Maria Aparecida Alves Ribeiro, 
do Arapongal, levou um 

vídeo-game Nintendo WII. 
Cupom do Mercado Luiz Nakajima

Isa Rodrigues da Silva, de Eldorado, 
foi a ganhadora do outro notebook. 

Cupom da Kalia Modas

A outra bicicleta foi para Expedita 
Gomes Oliveira, de Eldorado, sorteada 

com cupom do Supermercado Epa
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ACIAR distribui mais 
de R$ 6.500 em 
prêmios a vencedores 
de concurso

DECORAÇÃO NATALINA

Iluminação, harmonia, criati-
vidade e técnica foram os quesitos 
avaliados pelos jurados para esco-
lher as melhores decorações nata-
linas de 2011. O Concurso “Natal 
Estrelado, Ano Novo Iluminado” 
promovido pela ACIAR distribuiu 
R$ 6.600 em prêmios aos três pri-
meiros colocados nas categorias 
residencial e comercial. Nesta edi-
ção, doze participantes se inscre-
veram – seis em cada categoria. O 
Colégio Adventista, que participou 
pela primeira vez do concurso, le-
vou o prêmio máximo na categoria 
comercial: um cheque no valor de 

Colégio Adventista 
estreou com 
vitória na categoria 
comercial

R$ 1.500.
A escola caprichou nos detalhes 

e conquistou 140 pontos na classifi-
cação. Renas, presépio e muitas lu-
zes coloriram a entrada do Colégio 
Adventista. Em segundo lugar com 
133 pontos, a Apae levou R$ 1.000 
e muitos elogios da comissão julga-
dora. Além da grande árvore con-
feccionada inteiramente com co-
pos descartáveis, a escola também 
montou uma fábrica de brinquedos 
com materiais recicláveis como la-
tas de alumínio, caixas de papelão 
e madeira. Um trabalho que uniu 
a magia do Natal e a preocupação 
com o meio ambiente. Em terceiro 
lugar na categoria comercial ficou a 
loja Tibiko’s, com 129 pontos, que 
levou o cheque de R$ 800. Sueli 
Tiiomi e suas funcionárias capri-
charam nos detalhes do universo 
infantil e nas luzes. 

Na residencial, os vencedores 
foram os irmãos Ricardo Shoji e 
Renato Hioji, que colocaram até re-
nas em movimento na sacada para 
atrair o Papai Noel e conquistaram 
115 pontos. Com 108 pontos, a de-
coração feita por Rosângela Apare-
cida da Rosa de Souza, do Bairro 
Pedreira, ficou em segundo lugar. 
Zuleica Ponsoni Santos, também 
da Pedreira, levou o prêmio de ter-
ceiro lugar com 94 pontos. 

As decorações foram avaliadas 
na noite de 20 de dezembro pelo se-
gundo vice-presidente da ACIAR, 
Hélio Borges Ribeiro, e pelas jor-
nalistas Sueli Correa e Mônica Bo-
ckor. A premiação foi entregue no 
dia 29 de dezembro pelo presidente 
da ACIAR, Henrique Rodrigues 
Wolf, e pelos diretores Renato Za-
carias Santos e Benedito Gregório 
dos Santos. 
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Colégio Adventista foi o grande vencedor na categoria comercial

Apae usou materiais recicláveis e garantiu o segundo lugar na categoria comercial

Tibiko’s caprichou nas luzes e nos detalhes do universo infantil e ficou com a terceira colocação

Ricardo e Renato levaram o prêmio 
máximo na categoria residencial

Rosângela Rosa de Souza ficou 
em segundo lugar na residencial

Zuleica Ponsoni Santos levou 
o prêmio de terceiro lugar
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O Ministério do Trabalho publi-
cou Portaria no dia 28 de dezem-
bro determinando novamente o 
adiamento da implantação do novo 
ponto eletrônico por meio de datas 
diferenciadas, de acordo com os 
setores e tamanho das empresas. 
A justificativa para o adiamento é 
“devido a dificuldades operacionais 
ainda não superadas em alguns 
segmentos da economia para im-
plantação do Sistema de Registro 
Eletrônico de Ponto”.

É a quinta vez que a adoção do 
novo ponto eletrônico é adiada. A 
última portaria determinava que o 
sistema fosse adotado a partir de 1º 
de janeiro de 2012. O sistema deve 
ser instalado em todas as empresas 
com mais de 10 empregados que já 
usam equipamento eletrônico para 
o registro da jornada de trabalho. 
As empresas que mantêm contro-
le mecânico (cartão) ou manual 
(escrito) do ponto não precisam 
mudar o sistema. Atualmente, 5% 
das companhias no Brasil utilizam 

o sistema, ou seja, das cerca de 7,5 
milhões de empresas, em torno de 
450 mil utilizam o ponto eletrôni-
co.

O Ministério do Trabalho de-
terminou que a implantação do 
novo ponto eletrônico deverá ser a 
partir de 2 de abril de 2012 para as 
empresas que exploram atividades 
na indústria, no comércio em geral, 
no setor de serviços, incluindo, en-
tre outros, os setores financeiro, de 
transportes, construção, comunica-
ções, energia, saúde e educação. A 
partir de 1º de junho de 2012, para 
as empresas que exploram ativida-
de agroeconômica nos termos da 
Lei n.º 5.889, de 8 de julho de 1973.  
As microempresas e empresas de 
pequeno porte, definidas na forma 
da Lei Complementar nº 126/2006, 
devem implantar o novo sistema a 
partir de 3 de setembro de 2012.

Primeiro, a obrigatoriedade de 
ação do sistema estava prevista para 
setembro do ano passado. Depois, 
para março e então setembro de 2011. 
Entidades como a Força Sindical, a 
Confederação Nacional da Indústria 
(CNI), a Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo (Fiesp) e a As-
sociação Brasileira de Recursos Hu-
manos (ABRH), haviam pedido ao 

Implantação do 
sistema terá prazos 
progressivos 

governo mudanças nas novas regras.
O Ministério do Trabalho e 

Emprego e o Instituto Nacional de 
Metrologia, Qualidade e Tecno-
logia (Inmetro) firmaram acordo 
de cooperação técnica para que o 
instituto participe do processo de 
certificação do equipamento Regis-
trador Eletrônico de Ponto (REP). 
Além de planejar, desenvolver e 
implementar o programa de avalia-
ção do REP com o Sistema Brasilei-
ro de Avaliação da Conformidade, 
o Inmetro irá fiscalizar a produção, 
importação e comercialização dos 
equipamentos.

Novo ponto eletrônico é 
adiado pela quinta vez

SÓ EM ABRIL
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CADASTRO POSITIVO

O mercado de crédito teve uma 
excelente notícia no primeiro se-
mestre de 2011: foi aprovada a lei 
que implanta o Cadastro Positivo 
no Brasil. Depois de anos de de-
bates sobre o assunto, o País conta 
agora com uma ferramenta mui-
to importante para o aperfeiçoa-
mento da concessão do crédito. A 
iniciativa é benéfica para todos os 
protagonistas dessa cadeia de va-
lor – consumidores, varejistas, seus 
fornecedores, instituições financei-
ras, os birôs de crédito e o próprio 
ambiente macroeconômico.

Em linhas gerais, o Cadastro Po-
sitivo é um banco de dados no qual 
são registrados os compromissos fi-
nanceiros e de pagamentos relativos 
às operações de crédito e obrigações 
de pagamento liquidadas ou em 
andamento por pessoa física (PF) 
ou pessoa jurídica (PJ). Com isso, 
o consumidor cadastrado pode ser 
acompanhado também pelo históri-
co de pagamentos que faz, tornando 
o processo de concessão de crédito 
mais completo e eficaz. 

O provedor de crédito estará 
mais bem informado sobre o perfil 
do consumidor e, assim, terá con-
dições de decidir com base num 
conjunto mais completo de infor-

mações. Esse aprimoramento é 
importante, em especial depois da 
recente e rápida ascensão de deze-
nas de milhões de pessoas à classe 
média, muitas das quais – quase 
sempre pela primeira vez – com 
desejo de fazer uso do crédito para 
realização de seus projetos.

O Cadastro Positivo:
Vai dar reconhecimento aos 
bons pagadores;
Facilitar o crédito aos mais po-
bres;
Diferenciar os bons dos maus 
pagadores;
Vai fazer com que mais pessoas 
tenham acesso a produtos que 
antes não podiam comprar.

O sucesso do Cadastro Positivo 
está condicionado à participação 
e ao engajamento de todos os elos 
que compõem esta imensa rede de 
informações: consumidores, con-
cessores de crédito, birôs de infor-
mação, varejistas, bancos, utilities e 
outras organizações que comparti-
lham dados. 

O consumidor figura como pe-
ça-chave no contexto brasileiro da 
informação positiva, já que o Projeto 
de Lei 12.414, sancionado em 9 de 
junho de 2011, prevê autorização ex-
pressa do cidadão para que suas in-
formações passem a compor o banco 
de dados. De acordo com o levanta-
mento, 78% da população têm uma 
percepção positiva com relação ao 
Cadastro Positivo e seus benefícios 
para a economia brasileira, o que re-
força o potencial da iniciativa.

Pesquisa aponta 
que 78% dos 
consumidores 
aprovam a proposta 
do Cadastro Positivo

Rede de informações 
facilitará o crédito 
para o bom pagador

Autorização
Além de conhecer 

e aprovar a ideia do 
Cadastro Positivo, a ação 
prática da autorização do 
consumidor para que faça 
parte do banco de dados é 
etapa crucial do processo. 
A pesquisa mostra uma 
tendência forte de aderência 
ao Cadastro Positivo, no 
entanto, o momento de 
consentir a inclusão de 
seus dados ainda gera 
dúvidas para o consumidor 
brasileiro. 

O resultado de 78% 
que aprovam a proposta do 
Cadastro Positivo cai para 
50% no momento de assinar 
a autorização. Novamente, 
a educação financeira e 
o esclarecimento sobre 
o funcionamento do 
Cadastro podem ser 
fatores fundamentais na 
consolidação e implantação, 
de fato, do processo de 
inclusão e operação do 
Cadastro Positivo.

Estabilidade financeira e 
crescimento da economia 
levaram milhares de brasileiros 
à classe média
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RELACIONAMENTO

Inscrições abertas entre 23 de janeiro E 23 de março
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RELACIONAMENTO

Ciúmes: como controlar 
no ambiente de trabalho?

O ciúme existe em todas as re-
lações e pode ocorrer de forma 
mais ou menos intensa. Apesar 
de sempre estar atrelado aos rela-
cionamentos amorosos, também 
é muito comum em ambientes 
corporativos. Muitas pessoas não 
conseguem conter essa emoção 
e se controlar. Assim, no exage-
ro, acabam desenvolvendo graves 
consequências. “É preciso tomar 
cuidado quando é direcionado às 
conquistas profissionais e impacta 
diretamente no clima da área e no 
trabalho”, afirma a Supervisora de 
Treinamentos Externos do Nube, 
Yolanda Brandão. 

Para ela, a melhor forma de não 
despertar esse sentimento é manter 
a discrição. “Não é preciso falar para 
todos sobre a vida pessoal, planos 

ou quanto gastou na balada do final 
de semana, por exemplo”, explica. 
No entanto, é recomendado redo-
brar a atenção se detectado em co-
legas de trabalho. “Se você perceber 
uma tentativa de prejudicá-la, vale 
uma conversa franca com o gestor. 
Mas, com muito cuidado! Se essa 
percepção não for compartilhada, 
é possível abalar a imagem frente 
aos superiores”, orienta.

Segundo a supervisora é im-
possível controlar algo desconhe-
cido, por isso, autoconhecimento 
é essencial. Essa capacidade é cha-
mada de Inteligência Emocional. 
Ou seja, a habilidade de perceber 
suas emoções e usá-las para produ-
zir bons resultados, estabelecer re-
lacionamentos positivos e, por fim, 
autocontrole. “Para desenvolver 
essa competência são necessárias 
três coisas: treino, esforço e persis-
tência”, complementa.

Quem já passou por situações 
constrangedoras, por conta de ciú-
mes excessivo, vale a pena ver algu-
mas das sugestões, dada por Yolan-
da, para reagir melhor:

Tenha um diário: escreva todos 
os seus pensamentos, pois expres-
sar às vezes basta.

Por não ter 
controle sobre esse 
sentimento, muitas 
pessoas acabam 
se prejudicando 
no ambiente de 
trabalho

Cale-se: o silêncio pode ser a me-
lhor solução em vários momentos!

Ria: o riso alivia e até cura.

Reflita antes de agir!: muitas 
vezes, adiar a conversa para outra 
hora é sabedoria!

Gaste energia: pratique um es-
porte,  vá para a academia, faça 
uma caminhada, corra, dance. 

Perceba: quanto mais cedo as 
frustrações no local do trabalho 
forem reconhecidas e identificadas, 
mais fácil será  mudar.  

Além de tudo isso, para um 
ambiente profissional agradável, 
o primeiro requisito é o respei-
to entre os membros da equi-
pe. “Por isso, recomendo evitar 
o envolvimento em discussões 
desnecessárias ou comentários 
negativos sobre os colaborado-
res, a famosa fofoca!”, aconselha 
Yolanda. Logo, é válido sempre 
lembrar do fato de o seu sucesso 
também ser resultado do traba-
lho dos companheiros de profis-
são. 
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O Comitê Gestor do Simples 
Nacional (CGSN) estabeleceu as 
regras para a concessão de parce-
lamento para débitos de empresas 
inscritas no Simples Nacional. Es-
sas empresas poderão, agora, par-
celar suas dívidas em até 60 vezes, 
observando o limite mínimo de R$ 
500 mensais. As prestações, que 
pelas novas regras terão vencimen-
to no último dia de cada mês, serão 
corrigidas pela taxa básica de juros 
(Selic). Essas definições constam da 
Resolução CGSN nº 92/2011.

Evelyn Moura, consultora tri-
butária da Confirp Contabilidade, 
destaca que os débitos passíveis 
de serem parcelados são aqueles 
“vencidos e constituídos na data do 
pedido de parcelamento, excetua-
das as multas de ofício vinculadas 
a débitos já vencidos, que poderão 
ser parceladas antes da data de ven-
cimento”. A Receita Federal coloca-
rá à disposição um aplicativo para 
os interessados aderirem ao parce-
lamento, que poderá ser acessado 
no site da autarquia (www.receita.
fazenda.gov.br) a partir de 2 de ja-
neiro de 2012. 

O parcelamento de dívidas é 
uma novidade para essa categoria 
de empreendimentos. Até agora, 
empresas inscritas no regime do 
Simples Nacional eram proibidas 
por lei a ter acesso a mecanismos de 
parcelamento de débitos. Mas, de 
acordo com Silas Santiago, secretá-

Das 3,8 milhões de 
empresas inscritas 
no Simples, cerca 
de 500 mil possuem 
débitos junto à 
Receita Federal

CARTÃO ESPECIAL

rio-executivo do CGSN, o governo 
reviu a proibição por causa das su-
cessivas crises que têm abalado os 
mercados, com consequências no 
cenário brasileiro. 

“Desde 2007 as economias 
enfrentam uma crise atrás de ou-
tra. Essas turbulências, de alguma 
maneira, atingem as empresas do 
Simples. Além do mais, não é um 
programa de incentivo ao parcela-
mento, com vantagens às empresas 
optantes do regime, mas um meca-
nismo convencional”, diz Santiago. 
Na avaliação do secretário-execu-
tivo do CGSN, das 3,8 milhões de 
empresas inscritas no Simples, cer-
ca de 500 mil possuem débitos jun-
to à Receita Federal. Ainda segundo 
Santiago, desde o início do regime, 
em 2007, até o final de 2010, foram 
contabilizadas 30 mil exclusões de 
empresas do regime simplificado 
por causa de dívidas contraídas 
com a Receita. Estar com as contas 
em dia é premissa para uma em-
presa se manter no Simples.

A possibilidade de parcelamen-
to de dívidas para empresas do 
Simples veio junto de um pacote 
de medidas do governo Federal 
que também ampliou os limites 
para adesão ao regime simplifica-
do. Com o reajuste, a receita bruta 
anual máxima para que as micro-
empresas possam optar pelo Sim-
ples Nacional passou de R$ 240 
mil para R$ 360 mil por ano. Para 
a pequena empresa, o novo limite 
máximo de enquadramento passou 
de R$ 2,4 milhões para R$ 3,6 mi-
lhões. O teto máximo do Microem-
preendedor Individual (MEI), por 
sua vez, passou de R$ 36 mil para 
R$ 60 mil anuais.  

Fonte: Renato Carbonari Ibelli – Jornal Diário 
do Comércio)

Como parcelar dívidas 
das empresas do Simples 

TRIBUTAÇÃO

Forma do parcelamento
 Prazo:  até 60 parcelas mensais

 Juros:  parcelas serão corrigidas pela Selic

 Valor mínimo de cada parcela:  obtido mediante a divisão do valor da dívida pelo número de 
parcelas solicitadas, observado o limite mínimo de R$ 500. No caso do MEI, o valor mínimo será 
estipulado em ato do órgão concessor.

 Redução de multas de ofício:  poderá chegar a 40% se o parcelamento for requerido no prazo 
de 30 dias, contado da data da notificação. Pode ainda ser reduzida em 20% se o parcelamento 
for requerido no prazo de 30 dias, contado da data de notificação da decisão administrativa. 

 Não podem ser parceladas:  as multas por descumprimento de obrigação acessória; a 
Contribuição Patronal Previdenciária (CPP) para a Seguridade Social para a empresa tributada 
com base nos anexos IV e V da Lei Complementar nº 123, de 14/12/2006, até 31/12/2008 e no 
anexo IV da Lei Complementar nº 123, de 14/12/2006, a partir de 1º de janeiro de 2009; os demais 
tributos ou fatos geradores não abrangidos pelo Simples Nacional, previstos no parágrafo 1º do 
art. 13 da Lei Complementar 123, de 2006. 

 Rescisão do Parcelamento:  em caso de falta de pagamento de três parcelas, consecutivas ou 
não, ou de existência de saldo devedor após a data de vencimento da última parcela. 
Fonte: Confirp
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Continuam as adesões 
para o Clube de Descontos

Empresas associadas da ACIAR 
ainda podem fazer sua adesão ao 
Clube de Descontos criado pela 
Associação. Aderindo ao Clube, o 
associado que comprar nos estabe-

ACIAR quer 
promover integração 
entre associados

CARTÃO ESPECIAL

lecimentos conveniados da ACIAR 
pode ganhar descontos ao apresen-
tar o cartão. O cartão de descontos 
é válido para os proprietários e 
sócios dos estabelecimentos, além 
de seus cônjuges. Quem já é sócio, 
receberá o cartão a partir de feve-
reiro. Da mesma forma, quem dei-
xar de ser sócio terá que devolver o 
cartão de desconto.

O percentual de desconto é 

Confira quem já aderiu ao Clube de Descontos:

Desconto de 30% nas matrículas e mensalidades dos 
cursos de inglês e espanhol básico, intermediário e 
avançado. Fone: (13) 3822-2122.

Descontos de 10% nas mensalidades dos cursos de graduação, 
graduação tecnológica e pós-graduação. Fone (13) 3822-3187.

Descontos especiais nos planos regulamentados. 
Fone: (13) 3828 2014.

O objetivo é disponibilizar ao empresário associado linhas de crédito 
para capital de giro, antecipação de recebíveis e crédito pessoal para 
reforma de fachada e espaço interno. E também ampla linha de 
prestação de serviços com taxas e tarifas reduzidas. Fone: (13) 3821-5530.

negociado em conjunto com a As-
sociação e depende de cada ramo 
de atividade. Para aderir, a empre-
sa precisa estar associada há pelo 
menos um ano, não ter restrição 
de crédito e estar em dia com suas 
mensalidades. Além de fidelizar 
sua clientela, o lojista que aceitar o 
cartão de descontos terá mais uma 
oportunidade de potencializar sua 
carteira de clientes. 
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a revista do comerciante.
Coloque a sua marca em 

evidência. Anuncie!
tel.: (13) 3828.6800

E-mails: soset@uol.com.br       /       soset@soset.com.br
Fone: (13) 3841-1142 / Fax: (13) 3841-2028

Rua Tte. Cel. Zacarias, 88 - Iguape - SP

IMPRESSOS EM OFF-SET
“Boa Impressão e 

parceria com o Vale”

Cartazes, Folders, 
Folhinhas,  Jornais, 
Livros, Panfletos e 

Revistas.

Formulários Planos 
e Contínuos
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